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A Autoridade Tributária (AT) procedeu, 
na semana finda, na Fronteira de 
Ressano Garcia, distrito de Moamba, a 

apresentação pública e entrega ao Ministério 
da Agricultura e Segurança Alimentar, de 
pouco mais de 13 Toneladas de frango 
congelado e seus derivados, resultante de 
apreensões efectuadas pela instituição 
naquela Delegação Aduaneira, no mês de 

Julho último e na primeira semana de Agosto 
corrente.

Para além do frango e seus derivados, constam 
do leque de mercadorias apresentadas, 
quantidades consideráveis de bebidas 
alcoólicas, diversos produtos de mercearia 
e 18 viaturas usadas para o transporte de 
mercadoria contrabandeada.

De acordo com a Directora da Área Operativa 
das Alfândegas de Maputo Província, 
Ludovina Uache, a mercadoria apresentada é 
resultado de um trabalho de fiscalização que 
as autoridades aduaneiras e outras entidades 
do Estado tem levado a cabo naquela que 
é a maior e a mais movimentada fronteira 
terrestre do país, quer em termos de infra-
estruturas, quer em termos de volume de 

Por: REDACÇÃO

Em Ressano Garcia

AT apreende mais de 13 toneladas de frango e 
mercadoria diversa
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carga que por ali transita.

Ludovina disse, ainda, que a instituição tem 
estado, também, a intensificar a fiscalização 
da entrada de produtos frescos de origem 
animal, transportados em condições 
inadequadas e sem o cumprimento dos 
comandos legais para sua importação, através 
de micro importadores, vulgo “Mukheristas”. 
A acção visa por um lado, a defesa da saúde 
pública, por outro a protecção da indústria 
nacional, bem como garantir que apenas 
os importadores autorizados, façam a 
importação destes produtos e, em melhores 
condições e nas cotas pré definidas.

Para além das apreensões acima descritas, foi 
objecto da apresentação pública, uma viatura 
reboque, usada por indivíduos desconhecidos, 
na madrugada de 09 de Agosto corrente, para 
vandalizar e roubar uma viatura apreendida, 
contendo cerca de 3 Toneladas de frango 
congelado e seus derivados, parqueada na 
fronteira turística.

Igualmente, foi apresentado um camião 
Fretline, ostentando chapa de matrícula 
nacional e um atrelado de matrícula sul-
africana, supostamente roubado, naquele 
país vizinho. 

Ludovina Uache
Directora da Área Operativa das 
Alfândegas de Maputo 
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A Presidente da Autoridade Tributária de 
Moçambique (AT), Amélia Nakhare, 
afirmou que o Fórum das Adminstrações 

Tributárias Africanas (ATAF) deve intensificar 
a representatividade de África no seu 
relacionamento com mundo, pois, só assim, 
a organização poderá ter uma visão mais 
robusta sobre os desafios que se colocam nos 
sistemas tributários, sobretudo num contexto 
planetário, cada vez mais globalizado.

Nakhare fez esses pronunciamentos na 
semana finda, em Maputo, à margem da 
abertura do encontro de formação dos 
funcionários da instituição, em matérias 
de MÉTODOS de PESQUISAS e PUBLICAÇÃO, 

organizada pela Direcção de Formação da AT, 
com apoio daquele organismo africano das 
administrações tributárias.

Informações colhidas no local dão conta que 
para a consecução deste desiderato, a ATAF 
conta com formadores, provenientes da maior 
e mais antiga instituição do ensino superior 
no país, a Universidade Eduardo Mondlane.

A formação de dois dias contou com a 
presença da Directora de Pesquisa da ATAF, 
Nara Monkam e dirigida a funcionários, num 
total de 25, maioritariamente da Direcção 
de Estudos e membros do Conselho Superior 
Tributário, bem como aqueles que tenham 

submetido trabalhos de pesquisa, sobre a 
matéria fiscal e aduaneira.
Ainda no discurso de abertura, a presidente 
manifestou vontade de ver maior interação 
entre esta organização africana e o Instituto 
Superior de Finanças Públicas e Estudos 
Tributários (ISFET), a ser inaugurado, ainda 
este ano. 

“Pela sua localização geográfica e suas 
condições arquitectónicas, interessa-nos 
como AT, ver a ATAF a instalar naquele 
Istituto, um Centro de Treinamento Regional 
e/ou para toda África num futuro próximo. Já 
manifestamos esse nosso desejo ao anterior 
Comissário Geral da SARS, aquando da sua 

Por: Ricardo Nhantumbo 

Nakhare apela a uma representatividade cada 
vez maior da ATAF 
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visita, ao nosso país”. 

Relativamente à formação, Nakhare 
recomendou que a ATAF não olhasse as 
administrações tributárias apenas sob o 
ponto de vista de impostos internos sem 
ter presente os impostos sobre o comércio 
externo, porque, segundo ela, estas áreas são 
duas faces da mesma moeda. 

“Só teremos capacidade de assegurar uma 
gestão dos impostos internos, de forma 

adequada se, efectivamente, tivermos uma 
boa gestão dos impostos sobre o comércio 
externos. Queremos aqui, através da Área 
de Pesquisa da ATAF propor que leve a cabo 
pesquisas que apresentem uma visão mais 
integrada do Sistema Tributário, o que pode 
nos garantir que o mesmo responda aos 
desafios da actualidade”, justificou.
Por sua vez, a Directora de Pesquisa da 
ATAF, Nara Monkam, manifestou total 
disponibilidade em ver cumprido o desejo da 
AT, no que tange ao apoio para implantação 
de um centro de treinamento no ISFET.

Igualmente, Monkam fez saber que a ATAF é 
uma organização de âmbito continental e que 
presta assistência técnica no fortalecimento 
da legislação fiscal e formação. Segundo 
ela, o organismo conta, actualmente, com 
34 administrações tributárias congregadas, 
das quais Moçambique é um dos membros 
bastante activo. 

Numa outra acção, Nakhare recebeu, no 
seu gabinete, Nara Monkam, onde as 
duas dirigentes abordaram matérias de 
vária índole, com destaque para a visita 
do Presidente da ATAF a Moçambique, em 
resposta ao convite feito pela Presidente da AT 
aquando da sua participação na aula magna 
da organização, em Marrocos.
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O recém-nomeado Gestor do Projecto 
e-Tributação, Bruno Rodolfo, já se 
encontra em exercício pleno das suas 

funções, na sede do projecto, na Cidade 
de Maputo, após ter sido nomeado pela 
Presidente da Autoridade Tributária, Amélia 
Nakhare, ao abrigo do Despacho separado 
de 19 de Julho de 2019, publicado na Circular 
n°09/AT/DGSC/023.5/2019.

O novo quadro iniciou formalmente o exercício 
de funções depois da entrega de pastas pelo 
seu antecessor, Tomé Bernardo Moiane, 
reliazado no pretérito dia 7 de Agosto, na sala 
de reuniões do projecto, na Cidade de Maputo.
Bruno Couto de Abreu Rodolfo, que exercerá 
as funções em comissão de serviço, é formado 
em Informática de Gestão e Auditoria, com 
a patente de Sub - Comissário Tributário. 
Recorde-se que, Bruno Couto de Abreu 
Rodolfo, vinha exercendo em comissão de 
serviço as funções de Adjunto do Director de 
Auditoria, Investigação e Inteligência, após 
ter exercido várias funções na instituição.

Trata-se do quinto Gestor que vem partilhar 
o seu saber conjuntamente com a equipa de 

técnicos do e - tributação, para operacionalizar 
a tão almejada plataforma electrónica 
denominada por e-Tributação, que conheceu 
o arranque formal das suas actividades em 
2010.

O e-Tributação tem como objectivos, 
incrementar a cobrança de receitas; 
simplificar os procedimentos para declaração 
e pagamento dos impostos; diminuir o 
custo do cumprimento das obrigações aos 
contribuintes, alargando a base tributária; 
reduzir os custos administrativos inerentes 
à gestão de receitas do Estado; melhorar a 
contabilização e a agilidade de disponibilização 
das receitas na Conta Única do Tesouro (CUT); 
melhorar o controlo, a fiscalização e a gestão 
dos impostos; reduzir a dependência externa 
na manutenção correctiva e evolutiva dos 
sistemas e disponibilizar informação de 
gestão (operacional, táctica e estratégica).
No Projecto e –tributação, o Gestor 
Administrativo, António Essumaíla, procedeu 
a conferência e notificação da relação dos 
bens patrimoniais adquiridos pela direcção do 
projecto constantes de uma acta que depois 
foi assinada pelas partes intervenientes, 

nomeadamente os Gestores cessante e o 
actual bem como os técnicos do Gabinete do 
Controlo Interno.

Constatamos que, fazem parte do acervo 
patrimonial do Projecto e – tributação cinco 
pastas constituídas por uma relação de bens 
móveis e imóveis que incluem o ponto de 
situação do projecto e-Tributação, o plano 
directório; o Modelo conceptual; o plano 
estratégico; o Regulamento dos Comités; 
o relatório do Orçamento e Execução do 
Projecto, o relatório dos Recursos Humanos, o 
Plano Económico e Social 2019, o Inventário; 
os Perfis de Gestão e o Contrato do actual 
implementador Nova Base/INTRASOFT, entre 
outros.

Tal acto que marcou o início das novas funções 
do novo Gestor foi orientado pelo Director das 
Tecnologias de Comunicação e Informação 
(DTIC), Davário Muthuque, que se fazia 
acompanhar pelo Coordenador da Unidade 
de Supervisão e Modernização de Projectos 
na Autoridade Tributária, Fernando Bande, 
técnicos do Gabinete de Controlo Interno e do 
Projecto e-Tributação.

Por: Liége Vitorino

Nomeiado novo gestor do Projecto 
e-Tributação 

Momento em que os intervenientes lavravam o inventário dos bens patrimoniais e imóveis do Projecto e-Tributação
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DTIC recomenda celeridade no 
portal do contribuinte 

Intervindo após a passagem de pastas, o 
Coordenador da USMP, Fernando Colaço 
Bande, desejou boa sorte aos Gestores sorte 
nas tarefas. Acrescentou que, a equipa afecta 
à Unidade de Supervisão e Modernização 
de Projectos vai continuar a interagir nos 
mesmos moldes, que é de aconselhar e apoiar. 
Recomendou aos funcionários do projecto 
a elevar o e –tributação para os patamares 
pretendidos.

Por seu turno, o Gestor Bruno Rodolfo 
disse contar com a colaboração de todos os 
funcionários para que o projecto chegue a 
bom porto. 

Após a entrega de pastas, o Gestor do e 
-tributação manteve um encontro de trabalho 
com os técnicos do e-tributação para aferir o 
estágio actual desta plataforma electrónica.

O Director da DTIC, Davário Muthuque, 
considera que, o desafio actual é de receber 
a segunda entrega do e – tributação aliada a 
implementação do portal do contribuinte.

“Já estamos numa fase avançada e o Projecto 
e – tributação no estágio em que se apresenta 
actualmente sem o portal acaba não tendo os 
efeitos desejados”, observou.

Recomendou, no entanto, ao novo Gestor do 
e-Tributação, Bruno Rodolfo, a continuar com 
os esforços que já vinham sendo levados a 
cabo pela equipa.

Referindo-se particularmente ao Gestor 
cessante, explicou que, a figura de gestor 
de contratos constitui um novo desafio e 
está estabelecida no contrato mas até ao 

momento a instituição não tinha colocado um 
funcionário que pudesse cumprir tal missão.

Anotou que, é intenção da instituição 
apropriar-se do sistema da JUE, sendo que 
para tal exige-se preparação, segundo a 
Presidente da instituição, para que a DTIC 
possa receber o sistema dentro de seis anos. 
“Desejo-lhe sucessos no novo desafio nas suas 
actividades sempre na expectativa, na fé e na 
certeza de que teremos bons resultados”, disse.

Num outro desenvolvimento, exortou os 
técnicos para que o processo de mudanças 
seja encarado naturalmente porque visa 
imprimir maior dinâmica nas actividades. 
Acrescentou que, é dever de cada funcionário 
estar pronto para cumprir a missão incumbida 
em qualquer lugar do País. e-Tributação.

Novo gestor do e-Tributação, Bruno 
Rodolfo, recebendo as pastas do 
seu antecessor, Tomé Moiane, sob 
olhar do Coordenador da Unidade 
de Supervisão e Modernização de 
Projectos na AT, Fernando Bande
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No âmbito da divulgação da Lei nº1/2019 
de 30 de Maio - Lei do Perdão das Dívidas 
Tributárias, decorreu, recentemente, no 

Distrito de Cuamba, Província de Niassa, um 
encontro com intuito de massificar a tomada 
de conhecimento, pelos contribuintes/
utentes, do instrumento legal atinente ao 
Regime Excepcional de Regularização de 
Dívidas Tributárias.

O encontro, sob a orientação do Director 
Operativo da Área dos Impostos Internos 
(DAOII), John Lucas, contou com a 
participação dos funcionários da AT naquele 
distrito, agentes económicos e contabilistas 
em exercício naquela urbe.

Na sequência, os participantes foram 
explicados sobre os beneficiários da 

medida e dos moldes em que o processo de 
regularização de dívidas está a decorrer. É de 
salientar que após o encontro os convidados 
congratularam o esforço envidado pelo 
Governo no sentido de melhorar o ambiente 
de negócios.

Por: Ana Merciana

Em Niassa

Divulgada da lei do perdão das dívidas 
tributárias
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O mês de Julho foi de muita actividade 
e produtividade para o Gabinete 
de Comunicação e Imagem, que, 

para além de executar as suas actividades 
rotineiras, brindou a população moçambicana 

com duas Caravanas de Educação Fiscal, onde 
foram realizadas actividades de sensibilização 
e popularização do imposto.

Esta caravana levada a cabo pelo Gabinete 
de Comunicação e Imagem da Autoridade 
Tributária, teve o seu início no dia 17 de Junho 
e conheceu o seu término a 11 de Julho tendo 
passado por todas as províncias do país com 
excepção de Cabo Delegado e Niassa.

De forma resumida, os trabalhos 
consistiram em realização de palestras 
junto de estabelecimentos educacionais e 
agentes econômicos e roadshows junto de 
aglomerados populacionais ao longo dos 
distritos e localidades deste vasto país, onde 
também se capitalizou o cadastro fiscal como 
forma de alargar a base tributária e elevar 
a consciência do cidadão em relação aos 

impostos.

Ainda neste diapasão, o Gcim em parceria 
com a ACTION AID e outros parceiros, realizou 
de forma conjunta uma caravana fiscal que 
terminou em Mocuba, com uma palestra 
do Político Edsom Macuacua referente ao 
imposto e seus contornos e que foi dirigida a 
população estudantil local.

Importa referir que a Autoridade tributária, 
concretamente o Gabinete de Comunicação e 
Imagem, já realizou cinco caravanas de nível 
nacional, tendo a primeira, acontecido no 
longínquo ano de 2012. Como consequência 
destas acções, foram formados mais de 100 
mil disseminadores fiscais em todo o país 
entre lideres tradicionais, autoridades locais, 
artistas entre outros beneficiados e cadastrou 
ainda, mais de 2 milhões de cidadãos.

Por: Sérgio Leonardo, Benjamim Domingos

Cidadania Fiscal

AT realiza caravanas de educação fiscal

Herculano Cintura
Delegado Provincial da AT - Zambézia
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No prosseguimento da divulgação e 
auscultação de sensibilidades relativas 
a introdução de sistema electrónico 

e rastreamento de cargas em trânsito, o 
Coordenador Nacional desta Unidade, Amílcar 
Mulungo, visitou hoje, recentemente, a 
Província de Manica.

Amílcar Mulungo e sua comitiva deslocaram 
à Fronteira de Machipanda, Tiro Machipanda 
e Estação Ferroviária com mesmo nome, a fim 
de ver “in loco” as condições existentes, para 
instalação da plataforma que vai permitir a 
operacionalização deste sistema na Província 
de Manica com particular destaque para 
Fronteira.

“A ideia central da nossa vinda é de partilhar 
com os colegas da AT, as especificidades desta 

plataforma que visa combater os trânsitos 
falsos que ocorrem no País e nesta região. 
A título de exemplo, em 5 anos a AT perdeu 
cerca de 69 mil trilhões de meticais por desvio 
de Mercadorias em trânsito para os Países do 
Hinterland”, explicou.

Entretanto, no encontro havido, o 
Coordenador da Unidade de Gestão do sistema 
fazia se acompanhar pelostécnicos que 
representam à concessionária que ganhou o 
concurso internacional para implementação 
desta plataforma.(*MICTS*) Mozambique 
Electronic Cargo Tracking Services, tendo 
depois convidado ao responsável a fazer 
uma explanação de como vai funcionar este 
sistema.

A Delegação da AT Manica esteve representada 

pela respectiva Delegada, Estrela da Virginia 
Cossa, que usando da palavra, começou 
por agradecer e disse que, “a situação de 
trânsito falso em Manica é uma realidade e 
preocupa-nos bastante, e esta visita chegou 
numa boa altura, pois, numa recente reunião 
havida no mês passado com a contra-parte 
Zimbábueana, algures na Fronteira de Forbes, 
ficamos a saber que o Zimbábue está num nível 
bastante avançado relativamente à selagem 
electrónica de Mercadorias em trânsito e que o 
sistema ajuda no controlo e monitoria de toda 
mercadoria”.

Ao terminar, Amílcar Mulungo manteve 
encontros separados com varias forças que 
actuam na Fronteira de Machipanda.

Por: Guilherme Oliveira

Rastreamento de cargas

Unidade de gestão de selagem electrónica escala 
província de Manica
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Um título parco em palvras, mas 
carregado de um simbolismo sem igual 
e representando uma manifestação 

de tristeza e desespero assente num único 
semblante, um rosto que viu o seu esforço, 
de mais de uma década e meia, transformado 
em cinzas.

Tudo aconteceu numa manhã dominical, 

a qual se esperava que fosse de total 
recuperação de energias, após três dias de 
serviço intensos, longe do leito familiar. 
Porém, quando menos se esperava, a mesma 
foi transformada numa manhã de choro e 
de aflição onde, lágrimas banhando, por 
completo, o rosto do funcionário Albazino 
Massingue dava eco a um implicíto pedido, 
com o qual se clamava por uma mão amiga, 
susciptível de confortá-lo  e minimizar os 
efeitos da tragédia que se abalou sobre o seu 
tecto.

Um cenário sombrio, capaz de remover 
qualquer plano de um homem sensato, que 
dia pós dia luta e roga a Deus para que lhe dê 
força e proporcione melhores condições à sua 
família.

Como diz o adágio popular, quando se fecha 
uma porta, Deus abre uma janela. Assim 
aconteceu, pois, é notório que, comovido 
pela triste situação, a Direcção dos Recursos 
Humanos pôs em marcha uma onda de 
manifestação de solidariedade, encabeçada 
pela Divisão de Assuntos Sociais, tendo 
como principal objectivo a flexibilização e 
materialização de todo apoio necessário.

Para a consecução do desiderato ora 
almejado, a vontade de convergir o apoio 

vindo de todas as partes do país, conjugado 
com o conhecimento pleno da extensão do 
território, permitiu a disponibilização de uma 
conta bancária, BIM 11475392, em nome do 
Albazino Massingue, na qual cada um pode 
endereçar o seu gesto de solidariedade, 
independentemente, do lugar onde estiver.

Como que, a fazer jus do ecoar da voz do 
socorro, a direcção máxima da instituição 
expediu uma equipa multi sectorial, dirigida 
pelo Director Geral  dos Serviços Comuns, 
Venâncio Francisco, para “in loco” inteirar-se 
da dimensão real provocada pelo fatídico 
incidente.

A equipe não se fez de rogada e assim 
aconteceu. Desceu ao terreno e de lá 
confirmava relatos sobre o incidente, pois 
uma imagem negra, qual fotografia pintada 
a preto, despertava a atenção da delegação e 
do mais incauto transeunte.

Os integrantes da delegação chegaram 
e viram, como que a acordarem de um 
sono profundo, conteplavam o chão negro 
que legitimava os gritos de socorro que 
deixaram, sem eira, nem beira, um dos lobos 
combatentes.

Venâncio Francisco saiu do local, deixando 
garantias que a instituição fará tudo que 
estiver ao alcance, de modo a dar o suporte 
necessário e ajudar a família a erguer-se das 
cinzas, permitindo que o colega retome a sua 
rotina normal de trabalho na sua missão de 
colecta de receita.

De referir que, no âmbito deste movimento 
solidário, a Direcção de Logística e Infra-
estrutura, deslocar-se-á à casa da família 
Massingue, para, juntos dela, fazer o 
levantamento dos prejuízos causadas pela 
catástrofe.

É caso para dizer, tudo o fogo levou, 
mas, a vontade e o nosso gesto pode 
minimizar o sofrimento da família, 
quiçá demonstrar o quão a AT é uno e 
indivisível.

Tudo o fogo levou
Por: Fenias Zimba
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